
Uma nova espec1e de Diaptomidae (Crustacea, Copepoda) 

"Diaptomus" negrensis das águas pretas perto de Manaus <1) 

Resumo 

Descrição de uma nova espécie de Diaptomidae 
(Crustacea, Copepoda) "Diaptomus" negrensis, co­
letado em lagos situados à margem esquerda do 
rio Negro. Através de tabelas apresentadas, foi 
verüicada uma pequena variabilidade no tamanho 
dos animais e no diâmetro e quantidade dos ovos. 
Alguns caracteres permitiram um possível paren­
tesco com o "Diaptomus" alter Herbst, 1960 . 

INTRODUÇÃO 

A bibliografia sobre copépodos da Amé­
rica do Sul, pouco relata do que se tem estu­
dado e muito menos da região amazônica. 
Foram descritos até agora 20 espécies de 
"Diaptomus" na região amazônica: 

Notodiaptomus henseni (Dahl, 1894) 
"Diaptomus" coronatus Sars, 1901 
"Diaptomus" perelegans Wright, 1927 
Calodiaptomus merillae (Wright, 1927) 
Dactylodiaptomus pearsei (Wright, 1927) 
Notodiaptomus santaremensis (Wright, 1927) 
Rhacodiaptomus insolitus (Wright, 1927) 
Rhacodiaptomus calamensis (Wright, 1927) 
Rhacodiaptomus flexipes (Wright, 1927) 
Notodiaptomus coniferoides Wright, 1927 
"Diaptomus" silvaticus Wright, 1927 
Notodiaptomus inflatus (Kiefer, 1933) 
Notodiaptomus amazonicus (Wright. 1935) 
Argyrodiaptomus azevedoi (Wright, 1935) 
"Diaptomus" dahli Wright, 1936 
Notodiaptomus kieferi 8randorff, 1973 
"Diaptomus" Iinus 8randorff, 1973 
Rhacodiêptomus calatus 8randorff. 1973 
Rhacodiaptomus retroflexus 8randorff. 1973. 

( 1 ) - Cooperação entre Instituto Max-Pianck-INPA. 

Eisa Rodrigues de Andrade (2) 

Gerd-Oitmann Brandortf (3) 

Muitas espécies foram descritas como 
Diaptomus, mas essas espécies não são do 
mesmo gênero Diaptomus "sensu restricto" 
(Kiefer, 1932). As espécies que estão descri­
tas como Diaptomus devem ser escritas como 
"Diaptomus" até que se possa colocá-lo num 
gênero determinado. Já em 1936 Kiefer fêz 
uma primeira tentativa neste sentido. 

HOLÓTIPO - Um exemplar macho e uma 
fêmea do lago Estreito. foram montados para 
a coleção do INPA. 

DESCRIÇÃO 

Convenções utilizadas na descrição: Ps -
pata cinco; 81 - basopodite um; 82 - baso­
podite dois; Ex1 - exopodite um; Ex2 - exo­
podite dois; Ex., - exopodite três; En - en­
dopodite. 

Fêmea - Comprimento total 1,26mm 

Tórax - O último segmento do tórax é 
assimétrico, apresenta-se com 
duas protuberâncias caudais, ca­
da uma contendo um forte espi­
nho. Do lado direito, o espinho 
distai tem direção para cima; o 
espinho proximal tem direção pa­
ra trás. Do lado esquerdo os es­
pinhos proximal e distai têm dire­
ção para cima e para trás. No úl­
timo terço caudal há de cada lado 
um espinho fino. 

Abdome- O primeiro segmento abdominal ó 
maior do que os dois segmentos 
subseqüentes, apresentando no 
primeiro terço protuberâncias la-

( 2 l - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. Bolsista do CNPq. 
( 3 l - Max-Pianck - lnstitut für limnologie, Abteilung Tropenéikologie, Pléin. Deutschland. 
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Fig . 1 - "Diaptomus" negrensis fêmea. a - Dorsal do ültimo segmento do tórax e o abdome; b - Lateral 
direita do último seg. do tórax e o 1.0 abdominal; c - Lateral esquerda do último seg. do tórax e o 1.0 

abdominal; d - Rostrum; e - P5 . 
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terais. Do lado esquerdo, há um 
forte espinho com direção para 
trás. Do larlo direito , há um espi­
Jlho menor, numa protuberância 
alargada. O segundo segmento é 
muito pequeno. As turcas pos­
suem cerdas em cada lado. 

Antenas- Têm comprimento equivalente ao 
tamanho total do animal, inclusi­
ve as cerdas furcais . A cerda bar­
bulada no 1.0 segmento tem o do­
bro do tamanho das cerdas 1 e 3 
no 2.0 segmento. A cerda 2 do 2.0 

segmento é três vezes mais lon-
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ga do que as cerdas 1 e 3 no mes­
mo segmento. A cerda no 3.0 seg­
mento é maior que o dobro da cer­
da no 1.0 segmento. 

Rostrum- As projeções são estreitas e apon­
tad~s. 

Ps No 8. há um pequeno processo es­
pinhoso, situado próximo do bordo 
exterior distai. O 82 apresenta 
uma cerda flageliforme. O Ex1 tem 
duas vezes mais comprimento 
do que largura . No Ex2 há um 
pequeno espinho, de tamanho equi­
valente ao Ex3. O ExJ apresenta 
dois espinhos sendo um deles três 
vezes maior do que o outro. O En 
é um pouco maior do que a meta­
de do Ex •. tem a extremidade ar­
redondada, onde estão pequenos 
espinhos. 

Macho - Comprimento total 1,05mm 

Tórav O último segmento do tórax é 
alargado, tendo de cada lado dois 
finos espinhos. Do lado direito, o 
espinho lateral é um pouco mais 
forte. 

Abdome- O 1.0 segmento abdominal tem 
um espinho filiforme do lado di-
rei to. Os segmentos 2 e 3 são si­
métricos; os segmentos 4 e 5 são 
assimétricos apresentando, cada 
u:n deles, uma acentuada proje­
ção lateral para a direita 

Antenas - P presentam-se com processos es­
pinhosos nos segmentos 13, 15 e 
16. Nos segmentos 8, 10, 11 e 12 
ocorrem espinhos. A projeção es­
pinhosa, no segmento 13, é forte, 

tendo a extremidade obtusa; seu 
comprimento ultrapassa a metade 
do segmento subseqüente. As 
projeções espinhosas nos seg­
mentos 15 e 16 são pequen:as :.! 

semelhantes. Os espinhos nos 

• segmentos 8 e 12 são pequenos, 
com forma triangular. O espinho 
no segmento 11 tem tamanho qua­
se igual ao processo espinhoso no 
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' 
segmento 13, e quase o dobro• do 
espinho no segmento 1 o. No ante­
penúltimo segmento, apresenta-se 
o esboço de um processo espi­
nhoso. 

Rostrum- Como nas fêmeas, são estreitas e 
apontadas. 

Ps direita- O 8. contém um espinho fino e 
relativamente longo, numa peque­
na protube~ância, situado no ter­
ço inferior desse segmento. O 82 

é quadrangular, possui duas mem­
branas hialinas, que contornam 
mais da metade do seu bordo in­
terno, expandindo-se um pouco 
para fora. A membrana próxima 
ao ângulo distai é pequena, sen­
do quatro vezes menor do que a 
proximal. É visível ainda uma pe­
quena estrutura hialina, no meio 
do limite proximal desse segmen­
to. A cerda flageliforme é longa. 
O Ex. é pequeno, com uma protu­
berância arredondada no ângulo 
distai interno e duas estruturas 
hialinas, uma proximal, de forma 
redonda, e outra distai alongada. 
O EX2 tem mais de duas vezes, 
comprimento do que largura. O 
espinho do bordo externo está si­
tuado na quarta parte proximal, 
tendo uma leve curvatura em • s" 
com a ponta curvada para fora, 
sendo a parte interna serrilhada. 
O gancho apresenta-se dilatado 
na base, com uma curvatura acen­
tuada. O En tem base estreita que 
começa a alargar-se até o meio, 

e novamente, estreita-se com uma 
leve curvatura, para o lado inter­
no, tendo na extremidade uma co­
roa de pequenos espinhos . Seu 
comprimento é mais ou menos 3/4 
do Exz. 

Ps esquerda- O comprimento total é mais ou 
menos o mesmo do que o 81 e 82 
da Ps direita. O 81 tem um espi­
nho longo e fino, situad~ no terço 
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Fig. 2- "Diaptomus" negrensis macho. a- P5; b - Dorsal do último seg. do tórax e o abdome; c - P5 
esquerda, frontal; d - Rostrum; e - Os trê:; últimos seg. da antena direita; f - Dorsal do último seg. 
do tórax e o 1.0 seg. abdominal; g - Segmentos 8·16 da antena direita. 
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inferior do segmento. No 82 a cer­
da flageliforme é longa. No bor­
do interno do terço inferior, há 
uma pequena protuberância espi­
nhosa. O Ex apresenta-se com 
duas protuberâncias arredonda­
das, nas quais estão contidas pe­
quenas cerdas . A extremidade 
tem um processo digit;forme, com 
granulações, orlada por uma pe­
quena membrana hialina. Na base 
desse processo há um espinho 
curto, curvado para a parte distai. 
O En tem dois segmentos; seu 
comprimento total, é maior do que 
a metade do Ex. O En1 é pequeno. 
O En2 tem forma alongada; sua ex­
tremidade apresenta uma coroa de 
pequenos espinhos. 

VARIABILIDADE 

De 20 exemplares fêmeas e 18 exempla­
res machos coletados em diferentes lagos, ve­
rifica-se a seguinte variabilidade nos compri­
mentos totais dos animais. 

LOCAL (lagos) 12 2 (mm) I ~ ó ( mm) 

Cobra 1,28 1,10 
Tucumã 1.25 1,07 
Baixo te 1,31 1,13 
Estreito 1.25 1,07 

Máx. Comprimento 1,35 1,14 
Mín. 1,16 1,02 

X 1,27 1,09 

Verifica-se que no lago 8aixote os an imais 
são maiores. 

Dos exemplares coletados só algumas fê­
meas tinham ovos e destes, poucos puderam 
ser contados e medidos devido a desidrata­
ção ocasionada, quando fixados com formol. 

Diâmetro e quantidade dos ovos 

LOCAL (lagos) 
Quantidade 

d (nun) 

"' 
mín. m áx. 

Cobra 0,02'14 12 20 
Baixote 0,0284 22 26 
Estreito 0,0'204 10 Hl 
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No lago Baixote, verifica-se maior quanti­
dade e maior diâmetro dos ovos. Não sabe­
mos entretanto por que isto ocorre pois, o pH 
e a condutibilidade deste lago, são semelhan­
tes aos outros lagos. 

No Ex1 da Ps dos machos, há variabilidade 
na posição e no tamanho das lamelas hialinas. 

Apesar de ocorrer as variações citadas, 
elas são consideradas pequenas. 

DIAGNOSE 

Fêmea - 1. Em cada lado do último segmen­
to do tórax há duas protuberân­
cias, cada uma com um espinho 
forte. 

2. No último terço caudal do tó­
rax, há em cada lado um espi­
nho fino. 

3. No 1.0 terço do abdome há pro­
tuberâncias laterais. Do lado 
esquerdo há um forte espinho; 
do lado direito há um espinho 
pequeno. 

4. No 81 da Ps há um pequeno pro­
cesso espinhoso. 

Macho - 1 . Os segmentos 4 e 5 do abdome 
são assimétricos. 

2. No bordo interno do 82 há duas 
lamelas hialinas. 

3. No Ex1 há duas estruturas hia­
linas. 

4. O espinho do bordo externo do 
Ex2 está localizado na 4.• parte 
proximal. 

5. O En é relativamente grande, 
com a forma de banana. 

6. No 82 da Ps esquerda, há um pro· 
cesso espinhoso no bordo late­
ral interno. 

7. Na antena direita o processo 
espinhoso do segmento 13, tem 
a extremidade obtusa. 

8. No ante-penúltimo segmento da 
antena direita, há o esboço de 
um processo espinhoso. 
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D ISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Os exemplares foram coletados em lagos 
situados à margem esquerda do r io Negro. As 
condições químicas e físicas dos lagos são se­
melhantes entre si e quase as mesmas do rio 
Negro. 

Variação nos lagos: 

pH- (5.0- 5.8); Condutibilidade- 5.8 -
7.9); Visibilidade- (1.10m- 1.40m). 

Rio Negro: pH- (5.0): Condutibilidade- (6.5). 

A compos ição da fauna desses lagos é 
semelhante. Os exemplares do "Diaptomus" 
negrensis foram coletados nos lagos: 

Rio Tarumã-açu 
Lago Tupé 
Rio Tarumã-mirim 
Lago Cobra 
Lago Estreito 
Lago Baixote 
Lago Tucumã 

(23/ 02/ 1974) 
(24/ 03/1974) 
(06/04/1974) 
(28/ 10/ 1974) 
(28/1 0/1974) 
(28/ 10/ 1974) 
(28/1 0/ 1974) 

A localização deste~ lagos pode ser vista 
no mapa. 

Possivelmente o "Diaptomus" negrensis é 
encontrado só em águas pretas. Outras espé­
cies anteriormente encontradas em águas pre­
tas foram: 

"Diaptomus" inflatus 
"Diaptomus" meliní 

(Kiefer 1933) 
(Thomasson 1953) 

Fig. 3 - Mapa dos arredores de Manaus. 1 - rio Cuieiras; 2 - lago Mucura; 3 - lago Tucumã; 4 - lago 
Baixote; 5 - lago Jaraqui; 6 - lago Arara; 7 - lago Estreito; 8 - lago Cobra; 9 - lago Tupé; 10 - lago Ta­
rumã-mirim; 11 - lago Tarumã-açu. 
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"Diaptomus" silvaticus 
Rhacodiaptomus inso/itus 
Rhacodiaptomus retroflexus 
"Diaptomus " Iinus 

"Diaptomus" coronatus 
Dacty/odiaptomus pearsei 

(Thomasson 1955) 
(Brandorff 1972) 
(Brandorff 1973) 
(Brandorff 1972 

e 1973) 
(não publicado) 
(não publicado) 

A FINIDADES COM OUTRAS ESPÉCIES 

Possivelmente o "Diaptomus" negrensis 
apresenta parentesco com o "Diaptomus" a/ter 
Herbst. 1960 que tem semelhanças na Ps do 
macho. 

No B2 direito há uma estrutura hialina. No 
Ex1 direito há uma protuberância arredondada 
no ângulo distai interno. O En direito é relati­
vamente grande, tendo na extremidade uma 
coroa de pequenos espinhos. No En esquerdo 
há uma coroa de espinhos na extremidade. No 
segmento 4 do abdome do macho há assime­
tria. 

As fêmeas não apresentam nenhuma afi­
nidade. 

Herbst ( 1960) cita haver semelhanças en· 
tre "Diaptomus" a/ter e o "Diaptomus" co/om­
biensis. Se é possível um parentesco entre 
as três espécies faz-se necessário um estudo 
posterior. 
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SUMMARY 

A description of a new species of Diaptomidae 
"Diaptomus" negrensis is given witb a diagnosiS. 
The variation of this species is very little . It bas 
been found in various lakes at the left margin of 
the Rio Negro (Amazonas) near the city of Ma· 
naus. A map shows the distribution. A possible 
relati.pnship with ••Diaptomus" alter Herbst, 1960 
is discussed but a certain relationship can't be 
given. 
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